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NOTAS DO DIA Ilustre ytuano que mereceu a con- *nesí O Francellino, que sempre é" de-
seus contempora- bicado por causa dos pontos e vir-

CARTAS 
£ minha amada 

— A s minhas esperanças tinham a 

côr das auroras ! 

Eram alegres ! Brincavam, traqui* 

nas nos ares, como u m bando des-

preõccupado de borboletas traves­

sas !... 

—Banhavam-se na fonte crystal-

lina da felicidade, suspensa mystcrio-

samente nas architraves rosadas do 

amor ! 

—Viviam da claridade e do per-

frne, queprojecta e exala a aurora 

s mguinea da tua carne !. . . 

—Tinham a frescura do orvalho da 

manhan, que tremula, extasiado, nas 

corollas das flores ! . . . 

—Cantavam o hymno melodioso 

das águas, aprendido longa e solita­

riamente nos doces murmúrios do 

riacho \ . . . 

—Tinham construído o seu ninho 

na morna e perfumada curvinha de 

Teu seio, cheia de sandalo, e defen­

dida por duas montanhasinhas, redon­

das e rijas, claras e sublimes, feitas 

de pedaços de lua, semelhantes, em 

: ido, a dois globos de leite !... 

—Alimentavam-se do sabor dos t 

t'Mis beijos, e agasalhavam-se no 

meio dos teus cabellos, dos teus 

adorados cabellos, — feitos de fio de 

miro,— que adornam e circumdam a 

tua bella e esthetica cabecinha!... 

—Embalsarnavam-se com a essên­

cia natural do teu corpo, gondola-

vam-se no lago azul dos teus olhos, 

e dormiam, prasenteiras, presas á tua 

adorável boquinha pelo fio rectilinio 

do teu seduetor sorriso ! . . . 

—Choravam quando estavas triste!.. 

—Sorriam quando te viam sorrir!.. 

. ; . . Ai ! ... — Tudo vai se 

acabando ! —Elias estão morrendo de 

saudades e de frio, e vão sendo sepul 

tadas, uma após outra, na valia com-

mura do teu indifferentisíno, envoltas 

nos últimos fragmentos do negro e 

pavoroso manto da tua ingratidão!.... 

S. Paulo. 

ANSELMO de CARVALHO. 

Ficamos sabendo, por uma no­

ticia publicada na Cidade de 16 

do corrente, que a indicação do 

sr. José Corroa, approvada pela 

Câmara, não isemptou o sr. ba­

rão de Itahym do pagamento de 

todos os impostos municipaes. 

O referido projecto apenas fez 

o sr. barão exhímir-se do pagamen­

to de trezentos mil réis pelacons-

trucção de u m jazigo no cemi­

tério municipal. 

Manda a nossa lealdade que 

retifiquemos as ultimas notas 

naquelle ponto, cuja informação 

que as originou não íoi de todo o 

ponto fiel. 

E' possível que ouvíssemos mal 

o nosso informante. 

E a noticia da Cidade vem 

mais ou menos responder ás no­

tas de quinta-feira, isto é, que o 

cavalheiro que deixou de entrar 

com os trezentos mil réis para os 

cofres da Câmara, deixou-o de 

fazer em virtude da lei que o 

isemptou daquella obrigação. 

Muito bem. 

Feitas as devidas declarações, 

francamente, sem as rabulices e a 

chicana que tanto baralham as 

questões, eternisandó-as e levan­

do-as para u m terreno escabro­

so, muito ao sabor doa que gos­

tam do escândalo, desenvolvere­

mos agora as nossas considerações 

sobiea dádiva feita pela munici­

palidade. 

Continuam de pé os argumen­

tos que adduzimos, reforçando a 

convicção de que a edilidade não 

pôde, sem grave offensa aos inte­

resses do município, faizfcr aquel-

Ia excopção para o sr. barão de 

Itahym. 

Se s. exc. tem prestado servi­

ços ao município, ás instituições 

pias e de caridade, como acredi­

tamos que assim seja, existem ou­

tros meios para testemunhar-lhe 

a gratidão deste povo, sem lesão 

dos cofres públicos. 

Entre outros, apontaremos, por 

exemplo, dar-se o nome de s- exc. 

á uma praça publica, como lem­

brança immorredoura dos que 

admiram os seus sentimentos phi-

lantropicos e como homenagem a 

esses mesmos sentimentos. 

A nova geração ao ler nas pla­

cas o nome de s. exc. ha de que­

rer conhecer a biographia do il-

sagração dos 

neos. 
guias, está a estas horas vincado do 
seu companheiro que escreveu o tal 

Explicadas as suas virtudes, os artio-0. 
seus feitos caridosos, a impressão Logo no primeiro tópico do referi-
no espirito da mocidade será do artigo vem uma grossa mentira 

mais forte e mais edificante ; ass i m : 

i / i i •, i «... o que significa muito para jor-
o exemplo será melhor aproveita- i J • \. • > K • 

1 , . . K nal do interior, que vive dos seus 
do, porque orçara imitadores. I pr0prios recursos, luetando com in-

E a Gamara, se quizer dar ai- gentes difficuldades, e sem outro au-
g m n a solemnidade ao acto, terá xílio, senão aquelle que'lhe vem dos 
unicamente a despeza de marldar, seuJJ ^ssignantes.» ^ 
n i 1-rt» i i i Esta alu u m dos inconvenientes da 
fazer p acas cunerentes das usadas !, u •, ,,. _ -, . , 

(faltada publicação de balancetes da 
Câmara. Se ̂ K balancetes viessem a 

amos que a «Ci-
urso dos assig-

dos cofres da 

artigo que nào 
•o : 

que o nosso 
poderemos 

or bcmfcr boa) 
•te, e o nosso pa 
do pela lógica 

dos 
Está beüP^rranjadinha essa lógica, 

níío tem duvida. Os cofres públicos 
poderiam dizer alguma coisa a res­
peito... 
Você trate de outros negócios e 

deixe-se de arranjar amontoados de 

até hoje. 

Esse é u m meie, aliás muito j publico 
usual e digno, de prestar se ho-jdade», 

menagens aos verdadeiros bene­

méritos. 

Dispor, porém, de u m terreno 

que é propriedade do município, 

cujos pedaços a lei determina que 

sejam vendidos, não é correcto e 

provoca commentarios desagradá­

veis contra esse aetó. 

Demais, o próprio sr. barão de 

Itahym não ficará satisfeito que 

os restos mortaes de sua piesada 

família doscancem em local cedi­

do gratuitamente por uma Câma­

ra que não podia fazel-o. 

H a de repugnar a s. exc. aecei-

tar uma ofEerta que o deprimo 

perante os olhos dos seus patrí­

cios, porque ella, nesses casos, vi­

sa, não prestar-lhe uma homena- I palavras que nada significam. 
gem, mas prendel-o por affectos Plante enrá, pelo menos. 

muito caros e sensíveis aos m e m ­

bros dessa corporação que não 

duvidou fazer-lhe uma barretada 

com o chapéo alheio. 

Esta é a verdade. 

Já dissemos e de novo o repeti 

mos : não nos anima contra s.exc. 

a menor prevenção. Mas no pos­

to em que nos collocamos -- na 

defeza dos interesses sociaes--se­

remos justos e inflexíveis. 

Qualquer homenagem prestada 

a s. exc. nós nos associaremos ju-

bilosos, a ella, porque será uma 

divida de gratidão paga ao be­

nemérito cavalheiro. 

Mas essa homenagem precisa 

ser de molde anão ferir o interes­

se coltectivo, perdendo por isso 

mesmo toda a sinceridade de 

que se possa revestir. 

EURICO SALDANHA. 

a que os fi-
cia, pensan-
ome mingau 

PELA RAMA 
O artigo de fundo da «Cidade», 

sobre o sou natal, tem, eontadinhos 
com todo O cuidado, 98 nossos, nós 
Q nossas. 

Foi um terramoto daquclles no-

Facundo Varclla está merecendo as 
honras de uma troça. O bipede está 
inhibido da mania do verso — e por 
isso mesmo empurra cada babuzeira 
que é de guardar debaixo. 

Olhem esta quadra : 

O caso agora é muito extraordinário 
E reclama severo commentario, 
Pois dá como provado que em Araras 
Os habitantes são todos araras ! 

E pela madrugada circulam carroei-
nhas com pãos para um typo desses... 

Fora o poetasno, fora. Fiau, Fiau ! 

O creoulo em Porto Feliz teve o 
dom da ubiqüidade. Fallou em toda 
a parte : no campo, na rua, no beceo, 
no largo, na estrada, no raatto e no 
murmurejante Tietê. 

Só faltou faltar na praia. 
U m dos discursos foi delírantemen 

• te appiaudido, tanto que o padre dica, 
que è muito amigo do nkonhô, pediu-
lhe para faltar nas próximas testas. 

E' urgente levarem o Nardy a Por­
to Feliz para que aquelle povo iique 
conhecendo o segundo tomo dos nos­
sos oradores locais. 

Que grande deboche ! 
Outra: 
Disseram na noticia que o José 

Victorio é alli muito apreciado... 
Calculem se os porto-felicences 

I 



ouvissem o*maestro mandar repetir o 
-ré... Vinha o mundo abaixo ! 

A «Cidade», para nã > deixar pas­
sar o numero de anniversarío sem 
uma grata recordarão, estampou na ! 
terceira pagina o retrato do Tõto! 
Sampaio, quando era creança. 
Ao que nos informam, está muito ' 

parecido. 

Não houve foguetes de assobio no j 
anniversarío do orgam das petas. 
Porque ? 
As í%stas jagunças perdem o valor 

desde que não tenham apitos. 
Estarão luctando com as dijjlcul-

i ingentes ? 

Não veiu ainda a critica da Eva. 
O creoulo, porque fez uma pontinha 
no drama, está incompatibilisado. 
Esse escrúpulo achamos muito na­

tural o* justificado... Para os incompe­
tentes nunca faltanijfcas sahidas. 

Que juízo não >JM Bundo o sr. 
Azurara do se 

FO 

Escreveu 

«Sr. red, 

paço no seu 

quií prc* as. 
1 •!; > e muito 

sr. tabellião Di 

de que s. s. proviuen» prrora 

a que elle não tenhlprepitição. 

Sexta-feira o official de justiça 

Augusto Avelino da Silva estava 

no cartório do 2o officio a espera 

de u m advogado que devia trazer-

lhe uns papeis para distribuição, 

papeis aliás muito importantes. 

Chegando o advogado e dando 

os mesmos ao referido official, es­

te tentou saliirá rua, mas foi im­

pedido pela falta do seu chápéo 

de cabeça que.havia coliocadoem 

determinado lugar. 

Procurou o chapéo por toda a 

parte e não foi encontrado. 

Julgando que algum filho do sr. 

Dario o levasse por engano, es­

perou a volta do moço, verifican­

do mais tarde que tal engano não 

se havia dado. 

D e tudo isso passou-se muito 

tempo, resolvendo então ir com­

prar u m chapéo novo. 

A o voltar a cartório, encontrou 

o seu chapéo mettido numa lata 

de lixo e todo amarrotado. 

O resultado dessa brincadeira, 

que pôde ser considerada de mui­

to mau gosto, foi o official não ter 

podido cumprir u m mandado do 

meritissimo dr.juiz de direito da 

comarca por causa do tempo que 

perdeu em procurar o chapéo. 

O sr. Dario Chagas, ao ler estas 

linhas, ordenará aos seus compa­

nheiros de serviço que hajam de 

ser mais criteriosos e conseguinte-

mente menos moleques.» 

REPUBLICA 

ondo 

Sei que tú, o' flor cândida e molesta, 
Só tens da borboleta a formosura. 
Pois que não 6s volúvel nem na festa, 
Onde gyram com pérfida ternura 

Os fatuos, cujo orgulho o mundo e;npe>ta. 
Tens a alma lyrial e que mo cura 
As chagas que nesta alma tôrva e mesta 
Cavou o acerbo ciúme que inda dura. 

Quizera possuir essa tua alma, 
Tão meiga e pura e santa que me acalma, 
Qu&ndo a minha alma, soluçaute chora, 

E pois n'ura élo pornubo e bem forte, 
Cerral-acora a torça de Mavorte 
E ardente abril-a nos sonho.-, de tninlralma. 

BEKTO CHAGA: 

<luer posição política estão sempre 
vigiados pela indiscreção da reporta­
gem. 
A' essa curiosidade nada escapa 

das pobres victimas ; seus hábitos, 
seus vestuários, suas manias, tudo é* 
muito bem aproveitado pela critica 
pouco benevolente. 

E' assim que um jornal americano 
denunciou ha dias um fraco do pre­
sidente Roosevelt : s. s. quanto se 
encontra a sós—ou antes, quando 
julga não ser por ninguém observa­
do,- entrega se á irioffensiva mania 
de... mascar fumo. 
Entretanto, um tal habito acha-se, 

de ha muito, bastante generalisado na 
America, onde a moeidade que se 
presa traz sempre bem acondieiona-
do em uma das elegantes algibeiras 
fumo perfumado das melhores mar­
cas:., mas isso é coai a rapaziada in­
dependente ou mesmo com os vetera­
nos sem responsabilidades políticas e 
governamentaes .. 

Mas... um presidente de Republi­
ca ? O chefe de uma nação tão po­
derosa, respeitada e temida ? 
U m homem nessas condições pos­

suir um fraco tão banal e repugnan­
te ? 

Não, senhor. U m presidente como 
o sr. Roosevelt, não é um homem 
qualquer, e, em tal emergência, não 
tem igualmente o direito de possuir 
fraquezas, principalmente semelhante 
a essa de que nos occupainos. 
Assim pensa a illustre reportagem 

norte-americana e, para isso, como 
i para muitas outras cousas, tem lá as 
suas razoes. 

U m menor de nome Laudelino de 
tal, empregado em uma casa corn-
mcrcial do Patrocínio de Sapucahy, 
acaba de dar uma prova brilhante de 
precocídade na escola do crime. 

Laudelino, tendo em seu poder um 
bilhete da ultima loteria de 40 contos 
de S. Paulo, cujo numero, eóm pe­
quena alteração, assemelhava-se ao 
sorteado com o prêmio de 2:000&000 
com extrema habilidade, eon*eguiu 
viciar o bilhete dando-lhe o numero 
exacto do prêmio. 
A proficiência do menor iüudiua 

todos, não tardando em divulgar-se 
a noticia de sua boa estrella. 
A agencia de loterias que lhe ven­

dera o bilhete queimou logo foguetes 
Nos Estados Unidos da America d° em signal de rogozijo pela «victoria.» 

Norte, como nas principaes republi- Sendo o menor orpham de pao e 
caado mundo os candidatos a qual- mãe, o juiz de direito da comarca to­

mou conta do facto e ia mandar la­
vrar uma acta, para confirmar que de 
facto o bilhete premiado com 2:000$ 
pertencia a Laudelino, quando se 
descobriu que a sua «boa estrella» e 
a «victoria» da agencia não passavam 
de uma falcatrua do precoce crimi­
noso. E agora "quem está ás voltas 
eom o caso já é o juiz de direito, mas o 
delegado de policia que estuda o de­
licio. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acham-^e nesta cidade os 

nossos distinetos amigos Mario 
Macedo e Alfredo Bauer, o 
primeiro estudante da e-eda 
Normal e o segundo da Fa­
culdade de Direito. 

—Seguiu houtem para Santos 
onde conseguiu collocação, o 
digno moç<> sr. Diogenes Casta­
nho que, pelo seu caracter 
honesto, facilmente ha de en 
carreirar se naquella impoitan 
tissima praça. 

Desejamosdhe isso sincera­
mente. 
—Acha-se pesta cidade em 

goso das ferias de S. João a 
Exma. srta. Alice Teixeira, 
dedicada Io. annista de phar-
macia. 
Cumpri mentamol-a. 
— Chegou hoje, a exma. senho-

rita d. Herminha Peres. 
Cumprimentamol-a. 

fazendeiros do Estado de S. Paulo 
e Rio, onde os jornaleiros tem os 

salários atrazados ha dois e três 

annos. 

C i d a c l o cio ~Vt-&. 

Com o numero 774, entrou 
no décimo segundo auno de 
existência o jornal cujo titulo 

epigrápha esta noticia. 
Dirigimos-lhe por este facto 

cordeaes saudações, fazendo 

votos pela sua prosperidade. 

Lemos no «Diário de Santos» : 

Devido a excesso de chuva no 

interior do Estado, muito princi­

palmente nas zonas percorridas 

pela linha Mogyana, quasi ne­

nhuma remessa de café tem sido 

feita paia o nosso mercado, prin­

cipalmente no ramal de Canoas 

(sul de Minas) uma das zonas que 

fornecem ao nosso mercado os 

melhores typos de café. 

Presume-se que as chuvas tra­

rão grandes prejuízos, tanto no 

serviço de colheitas, como na de­

preciação que as águas originam 

sempre nas qualidades do café. 

Consta-nos mais que já vae au-

gmentando a procura de cafés fi­

nos, tanto no mercado de Santos 

como no de S. Paulo, significan­

do isto tendência para escassez e 

alta nos mercados consumidores. 

Falloinaonto 

Por carta que nos toi mostra­
da , souhcm os ter fallecido eis: 
Santos, no dia 15 do corrente, o 
estimado cidadão sr. Celestino 
Lima, que residiu por algum tem­
po nesta cidade, onde conquestou 
muitas svmpathias. 

A' sua família apresentamos 
os nossos pezames. 

Em Bruxellas publicotNse 
um livro sobjre os costumes d 
dar a mã i, costumo que o au­
tor considera muito perigoso. 
porque em cada centimeiio 
quadrado da mão existem .. . 
80.000 micróbios. 

Seguudo essa publicação as 
pessoas que oíterecem mai 
perigo ao ser cumprimentadas 
assim, são os médicos, enfer­
meiros, barbeiros, açougueiros 
e curtídores ; e as que oftere 
cem menos perigo sào os obrei-
ros que trabalhara no metal, 
porque este produz uma oxí-
daçáo anti-septica. 

* 

O ministro do exterior de Por­

tugal enviou aos governadores 

civis uma circular recommendan-

do que refiram aos emigrantes 

portuguezes a crise econômica 

que atravessa o Brazil, as gran­

des estiagens que assolam o norte 

dopaizea situação precária dos 

Damos a gratíssima noticia 
aos nossos leitores de que An­
selmo de Carvalho, o brillante 
escriptor paulista, principia d'o-
ra avante a mandar as suas 
producções para o «Republica» 
proporcioitando assim ao illus-
trado povo ytuano ensejo de 
apreciar verdadeiras pérolas 
litterarias. 

ANNIVERSARIOS 
—Completa hoje mais u m 

anuo de existeneja o joveri 
Luiz Pires Guimarães, digno 
auxiliar do Mensageiro. 

Acceite o Luizinho as nossas 
sinceras saudações. 

Euformo 
Tem, felizineute, obtido sen­

síveis melhoras o nosso distiu-

"> 



REPLBLICA 

E' seu medico assistente o 
illustre sr. dr. José Brenha 
Ribeiro. 

•Ytú. 

G-aseta do Firaoioatoa 
No dia 11 do corrente en­

trou no seu 23 anno de publi­
cidade a Gaseta de Piracicaba, 
valente orgam defensor dos in­
teresses populares daquella ei-jde assumptos importantes 

Peço o comparecimento de to 
dos. 

Grêmio Dramático Benefi­
cente João Caetano 

Convido aos srs. sócios deste 

Giupo a reunirem-se amanhã, ás 

5 horas da tarde, na casa n. 61 

da Rua Direita, afim de tratar-se 

dade. 
Felicitando os seus actuaes 

redactores, que tanto brilho dão 
á folha piracicabana,dois nomes 
não nos podemos esquecer nes­
se dia: o dr. João Sampaio eo 
sr. lonathas de Mattos, a quem 
a Gaseta deve a grande popu­
laridade que hoje gósa. 
Que o conceituado collega 

prospere, são os nossos votos. 

G-eadas 
O «Correio Paulistano» publi­

cou os segnintes telegramma.s 
sobre a ultima geada ; 

Elias Fausto, 17. — Tivemos 
grande geada, não podemos 
avaliar ainda prejuízo. 
- Santa Certrudes,17.—Grande 
geada. 
Cordeiros, 17.—Cahiu geada 

regular, madrugada de hoje. 
Guabiroba, 17.—Hepois de 

chuva torrencial esta manhã, 
pequena geada; espera-se mais. 
Martinho Prado, 17.—Geada 

nenhuma, é de temer de hoje 
oara amanhã. 
Cravinhos, 17.—Tempo sus-

nendeu, chuva de pedras estra­
gou diversos pontos. 

Ribeirão Preto, 17.—Hoje 
rempo bom, temperatura manha 
cedo 7 graus. 

Brotas,].?.—Geou aqui esta 
madrugada. 
Jahü, 17.—Ceadas diversos 

pontos município. 
Bragança, 17.—Fortes gea­

das. 
Passa Três, 17.—Cahiu geada 

aqui. Alguns estragos na lavou-

Itupeva,17. —Grande geada. 

Conhecimentos úteis 

Itu, 19 de Junho de 1904. 

O presidente interino, 

Gastão Bicudo. 

Programma 
Festa do 

- DA -
Divino 
Santo 

espirito 

cio amigo e correligionário sr. , Dirigir pedidos a Francisco o Doutor João Martins de Mello 
Deraldo Martins de Mello. ! Falcato, rua Santa Rita, n. 41.—, Júnior, por este Juizo c carto" 

! rio do Escrivão quefeste subes* 
creve, o porteiro dos auditórios 
Augmto Avelino da Silva, ha 
de novo trazer á publico pre 
gão de venda c arremataçào, 
á quem mais úòv e maior lan. 
ce oflerecer, com a abatimen. 
to de dez por cento (10 0]o,j os 
bens seguintes: Uma caza de 
morada coberta de telhas, cm 
máo estado, por quatrocentos e 
e oitenta eseis mil reis(i86$000); 
um paiol coberto de ielba>, cm 
mào eslado,porcento e sessenta 
e dois niil reis (162$000); ama caza 
pequena -para administrador, 
por cento esesscntaeduismilreis 
IÜ2S000, uma estrebaria cober* 
ia de telhas, cm máo eslado, 
por oiteníacummil reis(81$000; 
ires lulhas para café, cobertas 
de telhas, em máo estado, Io* 
das por quatrocentosc oiíonlao 
seismil reis (i8P>$000; quatorze 
eazas para colonos, todas em 
máo estado, todas por um conto, 
cento e trinta e qualro mil reis 
l:134$000; oilo alque re de ter­
ras, cm matíQ e campo, por 
trezentoscoiíentaeoiloeoilocerr 
tos rs. 388$8O0, quarenta mil pés 
de café, entro novos e velhos, 
poucos mais ou menos, tudo mal 
tratado, ludu por doze contos 
novecentos e sessenta mil reis 
(|2:9COJO"0), noventa alqueires, 
pouco mios ou menos, para 
cultura, oecupados pelos ciur 
zaes, ludo por quatro conlos, 
trezentos c oilenta e quatro mil 
reis (4:374g000, fruetos penden­
tes, calculado-- omeemalqueires, 
tudo por duzentos equarent i 
eirezmilrci^(243$000)*As torras 
dafazenda«S;m aKliza>>,eunfron* 
tam com terras de Manoel Ro­
drigues de Arruda o outros de 
Polippe Corrêa Leite, de Roque 
José Leme, cem as do silio 
«Barreiro-, com terras que ío* 
rarn de Ignacio Pedrozo de 
Barros e hoje pertencente á 
outros, c José Pcdroz" da Sil; 
va; devendo a praça ter lugar 
no dia vinleedois do corrente, 
ao meio dia em ponto na porta 
da Caueia Publica. Largo do 
Carmo. <\ pira que chegue ao 
conhecimento de- interessados, 
mandei passar o presente odj* 
lal que será aíTixado no lû ar 
do costume, e publicado pela 
imprensa locd. Dado e passa* 
do nesta cidade de Ytü, aos li 
de Junho, de mil novecentos e 

PUDIM DE CLARAS DE ovos 
Batem-se as claras que se 

quizer, até queengrossema pon 
TO de ficarem agarradas ao 
prato ainda que se vire. 
Junte-se canela, summo de 

í mão, leite, um pouco de ía-
i inha de trigo e assucar, bata-
se ainda a massa, pôe-se na 
forma e cosinha se no forno, 

PRAXEDES 

Anzoese pios 
Na rua S\ Rita n°41, encon­

tram-se os afamados e antigos 

pios de nambií e anzóes para 

dourados, feitos pelo filho do fal-

lecído Freitas. 

O abaixo assignado, festeiro do Di­
vino Espirito Santo, coramunica aos 
fieis e ao respeitável publico desta 
cidade que a sua festa realisar-se-á 
no dia 3 de Julho próximo, com o 
programma seguinte : 
Dia 30 de Junho—A*s 6 horas da 

tarde terá começo na igreja Matriz 
o TRIDUO em preparativo a festa. 
Dia 2 de Julho — A's 8 horas da 

manhã distribuição de carne aos po­
bres. 
A's 12 horas, entrada dos carros 

de lenh.a 
A's 2 horas da tarde jantar aos 

pobres. , 
A' noite retreta. 
Dia 3 de Julho — A's 10 c meia 

horas, missa cantada com sermão ao 
Evangelho. 
A's5horas da tarde sahirá á rua 

a procissão eá entrada Tantum ergo 
e bençam do S. S. Sacramente. 

Ytú, 18 de Junho de 1904. 

O Festeiro, 

João' Carlos Xavier. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender o sa^ 
bílo pelos seguintes preç >s : 
Sabão de aumento de peda­

ços de 300 grammas, com 120 
pedaços cada ca xa por 16S000 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
16JUO0 
Sabão de arrobas, de 37 

küos e meio—1O$.J00. 
O sabão o magnífico, não ha 

veudo quebra no peso depois1 

de secco. 
O proprietário, 

Jemaldo Lemucchi 

I» 8 
TERCEIRA PRAÇA 

0 Douior Arisii íes Marfins de 
Lima Castelio Branco Juiz 
de Direito nesta Comarca dr 
Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presen­

te edital vivem, que. não ten* 

quatro. Lu Arllmr Eugênio da 

o 
de 

BUDS 

Lima 
Silva Porto. Escrivão, 
crevi. Arislidts M. 
Castelio Branco. 
Sobre duas cs'ampiliias esta, 

rloaes, no valor lotai de 600 rs. 
Itú, 14 de Jnnlio de 1904— Ar­
llmr Porlo. 

S A L T O 
Domingos Fernandes da Silva 

jdo havido licitantes em segunda!por seu procurador ahaixo as^ 
I praça aos bens pi nli; rados!siguado. prevfne as pesadas que 

Preços rasoaveis ea dinheiro à Antonio Carlos de VasconwL- lhe c unpraram terrenos para 
!os, na execução que ;hc move pagar em prestações e que já a vista 

se acham vencidos os respecti­
vos prazos, que M não saK 
darem seus compromissos den* 
tro do praso de 10 dias a contar 
àtx presente data, uzará dos re­
cursos legaes para o devido re­
cebimento, 

p. p. de I). Fernandes da Silva 
Silvestre Leal Nunes. 

Salto, 31—5—904. 

Piano 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neu* 
mann. Quem pretendebo dr 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 

Declaração commercial 
Eu abaixo assignado declaro 

para os oevidos efleitos que 
tendo ficado sosinho com todo 
o activoe responsável pelo pas­
sivo da casa commercial Mta 
nesta cidade, â rua do Patrocí­
nio, 43 e casa liüal no bairro 
da Tapera Grande deste muni­
cípio, retiroirse da sociedade, 
até então existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma'* 
ciei de Almeida. 

Itú, Ode Junho do 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Por ser verdadeira a declara. 
ção supra, também assigno. 
Itú, 9 de Junho de 1904. 

João Maciel de Almeida. 

Restaurante H^spanhol 
0 abaixe assignado, Proprie­

tário do conhecido e afregueza' 
do Re-taurante Hespanhol, avisa 
ás pessoas que deixaram vários 
objectos em sua casa, a Gncza 
de reliral-os no prazo do tnnla 
(tias, a contar dcs'a data, findo 
o qual saião os ditos ohjectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos contrahidos. 
A\ isa ouírosim, que iodas ás 

contos de pensão dv verão ser 
pagas mensalmente, atiin de 
evitar atrnzos que mais tarde 
podem (ornar mais dificultoso 
o p:tg:unento das contas. 
O abaixo assignado ia', rsle 

aviso para (jue njnguem ; Il.-ue 
ignorância. 
Manoel Fernandes Rodrigues 



REPUBLICA 

A melhor água de mesa 
de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis médio, 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 

K R i - ^ i d lGíidiana,30 

INSTITUTO DO BR. JAGUAR/BE 

l 
^nW*.' 

Dirigir os oedidos a 

Único agente em Itú 

ANTÔNIO BARROS 

João AMimes de Almeida 
jjosme 
AO PUB^ 
Comunico a,̂  

co em geral defc 
á rua do Coiry 
plnrmacia Sn. 
•irmazem de se 
ao dispor de to 
seu valioso aux 
encontrarão sem, 
qualidade, quer i 
ros, em cujas conij 
capricho, afim Ú< 
que nie honrarem 
Tendo comprado n 
capital em sondic 
hahihtadu a vende 
negocio á preço m u 
Certo de qnf nào me faltar 
teoçAo dos meus Amigos e 
no em geral aguardu as sua 
ã* qtiaps procurarei dar 
seinpenho. 

Ytü 26 novembro de 1903. 
Paulo A. Rocha Pinto 

INTÜRARIAPIOX 

LARGO DO CARMO, 4« 
Neste estabelecimento lava se c tingc-se com 
preparados chimcos. 

O froprictsrío pede ao exmo. povo yluano 

(avoiecel-o com sua frê nezia, ficando desde já 
agiadccido o sempre ás ordens de quem precizar 

do seu si rviçòT 

Ytú, 1.° de Abiirde 1g0i. 

Ü PROPRIETÁRIO 

Inioni 

Casa 
Estação dé Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

eazacom bons comtnodos para 
família e para negocio, e muüo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-
voredos fruetiforos. 

Quem pretender poderá di­
rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo • 
raes. 

Festa do Espirito Santo 
O abaixo assignado, festeiro 

do Divino Espirito Santo, para' 
o corrente anuo, pelo motivo do 
ucto recente em sua famiüa, 
oceasionado pela morte de sua 
irmã, resolveu de accordo com 
o revmo. vigário adiar a me>-
ma festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Itó, 28-4-190 
João Carlos Xavier 

f apeis de Sasamenío 
íiraz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
iratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, curao no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta 
ria Ecclosiastíca. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uà rua de S.Rita. 

Tioturarià Ytoaná 

^fes -^s&zrKit -^""-'^.r.- <*•• 

I 
* J 

C advogado 

JOÃO MARTfSS 01 MELLO JUHfOl 

O abaixo a&fcignado avizam ao publico desta cidade qu? 
montou na 'rua do Commereio n° 161 uma tinturaria pai: 

roupas. 
L Tin̂ e-se e lava-sc chiinicamcnle roupas de senhoras 

1'omcns, meninos, etc, etc. 
Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o nbaix< 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possivi 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamonte ficam quasi navap, evi­
denciando as>im a supremacia disto novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Mônfmgelli 

VENDE-SK NA 

PADARIA ALLEMÃ 

ESCRIPTORIO: 

Eua Marechal Deodoro< 

^*t- rzbjas&srz-

1 
f 
, t 

li 
T 

m O ADVOGADO 

Si. falia Maia § 
Acceita causas nesta ou cm 

qualquer outra comarca do 
iinferior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

R E S I D Ê N C I A — R ua Abolição 
n. i. Escriptorio: j?ua de 
S. Ben^o, n. 23 fsobrado). 

S. PAULO 

9Q; 

SALÃO DE BARBEIRO 
Vende-se na vdla do 'Salto 

um bem montado e afreguesa* 
do Salão de Barbeiro. 
Trata-se cora o proprietário. 

Miguel Aritequeia 

Está liquidando seu sortimen-
de louças e ferragens ;e ponVo 
convida a seus fregueses apro­
veitar a pechincha p« \?í (.usl„ 
salvando o frete ; não salrrao 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytu-Largo Bom Je.sus n° 1 Yt 

e A B R 1 0 L E T - v e n r l e - S e u m e m 
bom estado, com arreios e u m 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.-A. GUSMÃO 

O abaixo-assignado faz sciente ao respeitável publico desta. 
cidade que abriu no dia Ide Janeiro a rua fio Commereio, 10 a. 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-ee de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e tudo o sre* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações sào directas da 
Itália. Encarregasse rambem de íazer qualquer obra da acre­
ditada pedra Granito que se acha na Vdla do Salto, eomo 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcçüo. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytuano, para o que nào poupará esforços em 
bem eervilM), caprichanda nas encouamendas que lhe lo-
rem feitas. 

O marmorista, 

JT3ETTI 
Ex- sócio <le L. Multi 

a 4$G00 o kilo-Vende-se na 

Sadaria (Slllt ema 

Ros srs. fazendeiros 

O abaixo assignado communr 
cr aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qni/cr utilizar-se do 
seus serviços, pôde procural-o á 
rua do Commereio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

Tinturaria Nacional 

líds&ármo de Mattos 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O,estabeleci­
mento esto siluado á rua do 
Pirahy n. 51 e o proprietário 
espera, lá merecer a confiança 
opp nblico. 
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